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Leões-Marinhos da Califórnia

"Olha para todo soberbo, e humilha-o, calca aos pés os perversos no seu
lugar. " Jó 40:12.

Ao largo da costa do sul da Califórnia há algumas ilhas denominadas
Ilhas do Canal. Durante anos estas ilhas foram o habitat especial de muitas
milhares  de  espécies  de  criaturas  oceânicas.  Um dos  animais  que  têm
sobrevivido bem é o leão-marinho da Califórnia. Estes seres atingem uma
altura de 2,13m para os machos e cerca de 1,80m para as fêmeas. Os
machos adultos pesam cerca de 226 quilos e as fêmeas mais ou menos 90
quilos.

Cada verão, ao virem os machos nadando para o seu paraíso insular,
delimitam sua  reivindicação  territorial.  A  maior  parte  deles  quer  estar
perto da água, assim os que chegam primeiro têm a vantagem e fixam
primeiro as reivindicações da praia. O motivo por que a propriedade da
praia é preferível é que ao virem as fêmeas nadando, os grandes machos
podem obter sua primeira atenção e uma boa escolha de companheira.

O leão-marinho macho luta com seus grandes dentes. Tenta rasgar a
pele do oponente e expulsá-lo. Podem sangrar profusamente, mas de um
modo geral não são seriamente feridos porque têm muita gordura sob a
pele. Ao lutarem, esses machos levantam a cabeça para o ar. Os cientistas
acreditam que isto é um ato especial. Ao fazer experiência com um leão-
marinho um cientista notou que quando ele se abaixava mais do que o
outro, ele atacava. Quando se levantava e ficava mais alto, o outro não
atacava.

Evidentemente estas criaturas têm seu "status símbolo" em manter a
cabeça mais alto do que o oponente. Os leões-marinhos têm uma visão
muito  precária;  dependem do  olfato  e  da  audição  para  sua  segurança.
Quanto nascem os filhotes, as mães começam a bramir, na linguagem do
leão-marinho, e os outros retrucam. A mãe leão-marinho nada com seus
filhotes e berra para eles enquanto nadam. Deste modo a mãe conserva o
filhote em segurança ao seu lado.

Jesus não quer que nos orgulhemos de nós mesmos ou de nossas
realizações,  mas  quer que nos  orgulhemos  por sermos  cristãos.  Peça  a
Deus em sua oração que o ajude.
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